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Crise asiática pode afetar o crescimento econômico, mas não mudará a política do governo brasileiro 

Juro volta a cair no fim do mês 
!Malan reafirma que câmbio continuará sendo desvalorizado acima da inflação, como em 97 

O MINISTRO da Far:enda, Pedro Malan, afir-
mou ontem que haverá nova queda nos juros 

neste final de nu s, dando continuidade à política de 
redução gradual das taxas. Ele assegurou ainda 
que o cambio continuara sendo desvolori.:aclo aci-
ma da inflação, como ocorreu em 1997. ,Vão haverá 

alteração na política cambial. A crise mundial deve 
forçar um menor crescimento da ecotiotnia do Bra-
sil. O mais importante, segundo ele, é que o Brasil 
entrará no sexto ano consecutivo de crescimento 
económico. A seguir, os principais pontos aborda-
dos pelo ministro: 

"1,1()%itiA fte srt-i%IA t 01 Rfe_01,11 -Ii‘ II,A wiii.FtriAf I( >HM Mgr P ir L" 

■ PANORAMA - O que está 
acontecendo no mundo hoje é 
uma crise cuja origem vem da 
Ásia, inicialmente do sudeste 
asiático - alguns países como In-
donésia, Malásia e Filipinas. E 
hoje afeta outras economias da 
região. A economia japonesa -
que é a segunda maior econo-
mia do mundo - está pratica-
mente estagnada há seis, sete 
anos, com crescimento médio da 
ordem de 1% do PIB nesse perío-
do por problemas no seu siste-
ma financeiro, que só agora co-
meçam a ser enfrentados como 
deveriam ser. 

■ RESISTÊNCIA - O Brasil tem 
de mostrar sua capacidade de 
resistir, de reagir e de lidar com 
eventuais apostas contra o Real, 
é essa nossa capacidade de 
mostrar que nós temos, como 
país, condições de caminhar pa-
ra equacionar os nossos proble-
mas. E o que estamos fazendo, 
isso é reconhecido hoje interna-
cionalmente. A resposta que o 
Brusil deu à turbuléncia de outu-
bro hoje é reconhecida como 
sendo a resposta correta, apro-
priada e é elogiada internacio-
nalmente. Essa é a melhor defe-
sa contra esse tipo de turbulên-
cia. 

■ JUROS - Quando eleva-
mos a taxa do BC nós dissemos 
que a trajetória a partir dali seria 
uma trajetória declinante ao 
longo do tempo. É claro que 
sempre deixamos absolutamen-
te em aberto a velocidade, a in-
tensidade e a graduação desse 
trajetória de declínio, por que is-
so dependeria não só do contex-
to internacional, como também 
da evolução da situação da eco-
nomia brasileira. Note que a ta-
xa foi elevada no dia 30/10 e 
menos de três semanas depois, 
na reunião do COPOM do dia 
19/11, ela já teve uma redução. 
Na reunião do mês seguinte, em 
dezembro, houve uma outra 
continuidade da redução. O que  

eu quero dizer é que na reunião 
do COPOM no final de janeiro 
nós daremos uma continuidade 
nessa trajetória de declínio das 
taxas de juros. Mas nós nos re-
servamos o direito de não ali-
mentar especulações sobre qual 
é exatamente a magnitude e a 
intensidade dessa queda, por 
que nós nos reservamos o direito 
de decidir à luz das circunstân-
cias, na data que já é conhecida, 
em que essa decisão é tomada. 
Quer dizer, a trajetória é uma 
trajetória declinamente da taxa 
de juros como nós dissemos des-
de o início. 

■ CÂMBIO - Eu quero reite-
rar aqui que nós não pretende-
mos alterar a nossa poítica cam-
bial, que tem uma flexibilidade 
já conhecida. Nós não temos um 
regime de conselho de moeda 
do tipo da Argentina, com uma 
taxa de câmbio fixa. Temos uma 
política cambial flexível, que na 
verdade vem levando a uma 
desvalorização do Real em rela-
ção ao dólar norte-americano. 
O ano passado, por exemplo, 
nós desvalorizamos o Real em 
relação ao dólar em quase 
7,5%. A taxa de inflação, medida 
pelos índices de preços ao con-
sumidor ficou em menos de 
4,5%. Portanto isso é uma des-
valorização real que já vem ten-
do lugar em relação ao dólar 
norte - americano. E nós não'pre-
tendemos alterar o sentido geral 
da política cambial com a flexibi-
lidade que ela tem e com a ma-
neira pela qual vem sendo con-
duzida. 

■ PERSPECTIVAS - 98 será 
mais um ano de estabilidade do 
poder de compra do salário do 
trabalhador, que é um ganho 
que nós achamos que é expres-
sivo. Do ponto de vista de cresci-
mento, se 1997 foi o quarto ano 
consecutivo da inflação numa 
trajetória de queda, 1998 será o 
quinto, 1997 foi o quinto conse-
cutivo de crescimento da econo- 

mia e 1998 será o sexto ano 
consecutivo de crescimento da 
economia. Ele não será expressi-
vo no primeiro trimestre de 98, 
mas ele iniciará uma recupera-
ção a partir de algum momento 
do segundo trimestre, que terá 
continuidade no terceiro e quar-
to trimestre do ano, O cresci-
mento será mais baixo do que 
nós estávamos contemplando 
antes da crise internacional, por 
razões óbvias. Mas será um cres-
cimento positivo pelo sexto ano 
consecutivo. 

Eu acho que essa crise estará 
conosco por algum tempo, mas 
eu não tenho dúvida de que ela 
será resolvida de uma maneira 
ou de outra. Afinal, o Japão é a 
2° maior economia do mundo, 
4,7 trilhões de dólares é o seu 
PIB, tem reservas internacionais 
de 230 bilhões de dólares... tem 
um custo, mas ele será capaz de 
superá-la. 

■ ARSENAL - Eu acho que 
nós mostramos, depois da últi-
ma semana de outubro do ano 
passado, com várias respostas 
que tivemos - num primeiro mo-
mento a resposta no âmbito do 
BC, que foi a resposta correta 
naquele momento, naquela si-
tuação de emergência; depois 
com a resposta do Executivo, 
que foi a apresentação de um 
conjunto de medidas de fature-
ia-fiscal: que vão permitir um 
ganho fiscal de R$ 20 bilhões 
neste ano de 98; depois com a 
resposta do Congresso, uma ex-
celente resposta em cooperação 
com o Executivo, não só apro-
vando aquilo que lhe cabia 
aprovar; por exemplo, as leis 
que precisavam de aprova-ção 
do Congresso em relação ao IR 
foram aprovadas em menos de 
um mês depois que nós as anun-
ciamos, e foi uma excelente coo-
peração do Congresso, que per-
cebeu a necessidade de uma 
resposta que não ficasse restrita 
ao Executivo. 


